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Uma experiência de (R)Existência?
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É o grupo 
populacional maior e 
de crescimento mais 

rápido que determina 
a mentalidade e o 

estado de espírito de 
uma era.                                     

Peter Drucker (1909-2005)
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É o grupo populacional 
maior e de crescimento 
mais rápido que 
determina a 
mentalidade e o estado 
de espírito de uma era.

Peter Drucker (1909-2005)



“Nós, mais velhos, aprendemos 1 ou 2 
truques, entre os quais o da 
invisibilidade. 

(...) Quando menciono o fenômeno a 
alguém na minha faixa etária, recebo 
acenos de cabeça e confirmação. É 
verdade, passamos a ser invisíveis. 
Estimados, respeitados e até amados, 
mas não mais interessantes a ponto de 
prestar atenção em nós. Você já teve a 
sua vez, tio; agora é a nossa”. 

Roger Angell, editor da revista New Yorker 
(1920 – 2022) na Revista Piauí #93



Uma pessoa idosa que tem 
uma visão negativa de si 
mesmo pode viver 7,5 anos 
a menos do que aquele que 
tem uma visão positiva de 
si mesmo.

Becca Levy, Psicóloga (Universidade 
de Yale)









Estudos indicam que, desde os 4 anos de 
idade, as crianças já expressam visões
estereotipadas da velhice. 

Oficial, A, De la Fuente, V. (2018)







Intergeracionalidade
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Muito Obrigada!

Perguntas?

Isabella Bastos de Quadros

• Psicóloga Clinica (Mackenzie/SP)

• Mestre em Gerontologia Social (PUC/SP)

• Especialização em Psicologia Analítica (Carl Jung Institute, Chicago/EUA)

• Parceira na Angatu IDH

isabellabsquadros@gmail.com

(11) 99452-9367
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